
PAULO FRANCISCO DE ARAÚJO 

FANNIA PARAFEMORALIS ARAÚJO & COURI, 1996 

E FANNIA PARAISENSIS ARAUJO & COURI, 1996: 

MORFOLOGIA DAS FASES JOVENS, CICLO DE VIDA E 

ASPECTOS MORFOLÓGICOS DOS ADULTOS 
(DIPTERA - FANNIIDAE). 

Dissertação apresentada à Coordenação do Curso de Pós

Graduação em Zoologia da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro, como parte dos requisitos necessários à obtenção do. 

grau de Mestre em Ciências Biológicas - Zoologia. 

Rio de Janeiro 

1997 



PAULO FRANCISCO DE ARAÚJO 

FANNIA PARAFEMORALIS ARAÚJO & COURI, 19-96 

E FANNIA PARAISENSIS ARAÚJO & COURI, 19-96: 

ii 

MORFOLOGIA DAS FASES JOVENS, CICLO DE VIDA E 

ASPECTOS MORFOLÓGICOS DOS ADULTOS 

(DIPTERA - FANNIIDAE). 

Banca Examinadora: 

Prfª. Drª. Denise Medeiros Pamplona 

(Presidente da Banca) 

Prof. Dr. José Mário d' Almeida 

(Membro) 

Prof8. Drª. Cátia Antunes de Mello Patiu 

(Membro) 

Rio de Janeiro, 01 de outubro de 1997. 



iii 

Trabalho realizado no Departamento de Entomologia, 

Museu Nacional - Universidade Federal do Rio de Janeiro. 

Orientador: 

Pro:fl. Drª. Márcia Souto Couri 

Universidade Federal do Rio de Janeiro 

Museu Nacional 



iv 

À 

Míriam Rosa Lima 

e 

ao 

meu amigo Helio Fernandes (Lelo) 

ln memoriam 



( 
n 

FICHA CA TALOGRÁFICA

ARAÚJO, Paulo Francisco de 

Fannia parafemoralis Araújo & Couri, 1996 & Fannia 

paraisensis Araújo & Couri, 1996: Morfologia das fases 

jovens, ciclo de vida e aspectos morfológicos dos adultos 

(Diptera-Fanniidae). Rio de Janeiro, UFRJ, MN, 1997. 

i-x, 97f., 60figs., 9 fotos, 5 tab. 

Dissertação: Mestre em Ciências (Zoologia) 

1. Fannia 2. Morfologia 3. Ciclo de vida 

4. Dissertação 5. Fanniidae 

I- Universidade Federal do Rio de Janeiro - Museu Nacional. 

II- Dissertação. 

V 



vi 

A GRADE CIMENTOS 

À 

CAPES, pela concessão da Bolsa de Mestrado. 

Coordenação do Curso de Pós-Graduação em Ciências Biológicas, área 

de concentração em Entomologia, da. Universidade Federal do Rio de 

Janeiro. 

Professora Doutora Márcia Souto Couri (Departamento de Entomologia 

do. Museu Nacional/UFRJ), pela orientação e apoio demonstrados 

durante esta dissertação. 

Professora Doutora Denise Pamplona (Departamento de Entomologia do 

Museu Nacional/UFRJ), pelas sugestões e esclarecimentos que muito 

colaboraram na composição desta dissertação. 

Ao 

Professor Doutor José Mário d' Almeida (Laboratório de Biologia e 

Controle de Insetos Vetores, Departamento de Biologia do Instituto 

O.swaldo Cruz), pelo esclarecimento da metodologia aplicada nas 

criações dos dípteros envolvidos nesta dissertação. 

Aos 

Colegas do laboratório: Alice, Érika, Kátia, Valéria, Carlos José, 

Carlos César, Alexandre e Henrique, pelo apoio e paciência, 

principalmente com os substratos para a criação das larvas, nada 

agradáveis ao olfato humano. 

À 

Arquiteta Márcia Barbosa da Fonseca, Diretora de Planejamento da 

Secretaria de Planejamento e Projetos Especiais da Prefeitura 



vii 

Municipal de Teresópolis, Rio de Janeiro, pela cessão de fotografia da 

vista aérea e informações geográficas sobre o local de coleta. 

A 

Todos aqueles que contribuíram direta ou indiretamente para com esta 

pesquisa. 



viii 

RESUMO 

Aspectos biológicos e morfológicos de Fannia parafemoralis 

Araújo & Couri, 1996 e Fannia paraisensis Araújo & Couri 1996 

são estudados. No estudo morfológico são apresentadas descrições 

e ilustrações dos estágios imaturos das duas espécies. Os adultos 

são caracterizados através de uma diagnose. As espécies foram 

criadas isoladamente, sob condições ambientais, e o estudo do 

ciclo evolutivo foi acompanhado, com dieta de sardinha e 

sacarose. Os parâmetros biológicos estudados são: período de 

pré--oviposição; período de oviposição; número de oviposições; 

número de ovos/fêmea; eclodibilidade; longevidade do macho e da 

fêmea; emergência; e número de machos e fêmeas. Os períodos de 

desenvolvimento dos diferentes ínstares larvais de cada espécie 

estudada são apresentados sob forma de tabela. 
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ABSTRACT 

Morphological and biological aspects of Fannia parafemor-alis 

Araújo & Couri 1996 and Fannia paraisensis Araújo & Couri 1996 

are studied. ln the morphological study the immature stages of 

both species are described and illustrated and the adults are 

characterized by a diagnosis. The species were rared separately� 

and the evolutive cycle was accompanied, with a diet of sacarose 

and fish. The biological studied parameters are: preoviposition 

period; oviposition period; number of ovipositions; eggs 

number/female; eclodibility, life expectation of male and female; 

emergency; and quantity of male and female. The periods of 

development of the different larval instars of each studied species 

are presented in tables. 
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1-INTRODUÇÃO 

Os Fanniidae estão representados na região neotropical por 73 

espécies, distribuídas em dois gêneros: Fannia Robineau - Desvoidy, 

1830 e Euryomma Stein, 1899 (CARVALHO et al. , 1993). 

Estes dois gêneros podem ser facilmente separados com base no 

comprimento da primeira cerda dorso-central pré-sutural, longa em 

Fannia e curta em Euryomma e pelo ponto de interseção do 

prolongamento imaginário das nervuras A 1 +CuA2 e A2, que ocorre 

bem antes da margem da asa em Fannia e próximo dela em 

Euryomma (exceto em E. campineira ALBUQUERQUE, et al. , 

1981 ). 

As espécies estudadas nesta dissertação pertencem ao gênero 

Fannia, cujos adultos são caracterizados pela curta veia A 1 +CuA2, 

veia subcostal não sinuosa, cerdas catepisternais 1: 1, tíbia posterior 

na face dorsal com uma forte cerda submediana e espiráculos 

abdominais VI e VII presentes. 

Os ovos são alongados, com expansões laterais. As larvas são 

bem caracterizadas por apresentarem o corpo achatado, com 

prolongamentos ventro-medianos, ventro-laterais, látero-ventrais, 

dorso-medianos, dorso-laterais e látero-dorsais em seus segmentos, 

exceto no cefálico, segundo a terminologia proposta por 

L YNEBORG ( 1970). São saprófagas e podem ser encontradas em 

vários tipos de material orgânico em decomposição, tais como: 
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humus, fungos, excrementos de bovinos, equinos e humanos, an1ma1s 

mortos (BOHART e GRESSIT, 1951). CHILLCOTT (1961) e 

HOLLOWA Y ( 1984) relataram a ocorrência de larvas no intestino 

humano e em alguns animais domésticos. 

As Fannia neotropicais estão organizados em oito grupos e três 

subgrupos (CHILLCOTT, op. cit.; ALBUQUERQUE et ai., op. cit.). 

Em função dos machos apresentarem caracteres sexuais 

secundários bem distintos nas diferentes espécies, sua identificação 

torna-se mais fácil do que as fêmeas que, muitas vezes, só são 

identificadas em nível de grupo. 

As espécies estudadas nesta dissertação pertencem ao grupo 

cannicularis, subgrupo pusio. 

O grupo cannicularis se caracteriza pelo tórax castanho 

acinzentado com listras castanhas e abdome lateralmente amarelo 

translúcido, olhos nus, coxa posterior ciliada posteriormente, oitavo 

esternito da fêmea reduzido a dois ou mais pequenos escleritos e 

pela ausência de processo baciliforme nos machos. O grupo 

cannicularis apresenta dois subgrupos: subgrupo cannicularis e 

subgrupo pusio. 

As espécies do subgrupo pusio apresentam parafaciália ciliada, 

macho com placa cereal mais larga que longa, fêmea possui o oitavo 

esternito reduzido a dois pequenos escleritos, sexto e sétimo 

esternitos mais largos que longos (ALBUQUERQUE et ai., op. cit.). 

As seguintes espécies pertencem ao subgrupo pusio: F. dodgei 

Seago, 1954, F. femoralis (Stein, 1898), F. pamplonae Couri & 

Araújo, 1989, F. pusio (Wiedemann, 1830), F. sabrosky Seago, 

1954, F. trimaculata (Stein, 1898), F. trimaculatoides Couri & 
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Pamplona, 1990, F. parafemoralis Araújo & Couri, 1996, F. 

paraisensis Araújo & Couri 1996. 

Estudos mais recentes forneceram detalhes sobre a morfologia 

das fases jovens de Fannia, do subgrupo pusio: COURI (1991), 

MALKOWSKI (1992) e MARCHIORI & PRADO (1995), entre outros. 

Com a finalidade de contribuir para o conhecimento dos 

estágios imaturos e ciclo evolutivo dos fanniídeos deste subgrupo, 

esta dissertação tem como objetivo a descrição morfológica das 

fases jovens e o estudo do ciclo evolutivo das espécies F. 

parafemoralis Araújo & Couri 1996 e F. paraisensis Araújo & Couri 

1996. 
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2 - REVISÃO DA LITERATURA 

Esta revisão se limita aos trabalhos mais relevantes sobre a 

morfologia das fases jovens e dados biológicos do ciclo evolutivo de 

Fannia, grupo cannicularis subgrupo pusio, considerados 

significativos para o objetivo desta dissertação. 

ALBUQUERQUE (1945) descreveu os estágios imaturos de F. 

trimaculata, coletados no Rio de Janeiro, fornecendo dados sobre 

sua criação, aspectos comportamentais e ilustrações. 

BOHART & GRESSIT (1951) estudaram os dípteros 

provenientes da região de Guam, Ilhas Marianas - Oceano Pacífico, 

com preferência por iscas em decomposição (matéria orgânica 

animal), fornecendo dados biológicos e apresentando a morfologia 

do terceiro ínstar da larva de F. pusio. 

ROBACK ( 1951) apresentou caracteres gerais da larva de F. 

cannicularis com ilustrações do terceiro ínstar. O autor apresentou 

uma classificação para dípteros caliptrados baseada em caracteres de 

adultos e larvas. 

LEWALLEN (1954) registrou o ciclo evolutivo da fase jovem de 

F. cannicularis, à temperatura controlada de 26,6ºC. O período 

oviposição/adulto se deu em 24 a 29 dias. 

STEVE ( 1960) publicou dados sobre os 

desenvolvimento das fases Jovens e sobre 

desenvolvimento de ovo a adulto de F. cannicularis. 

o 

períodos 

período 

de 

de 
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CHILLCOTT (1961) descreveu as formas imaturas de várias 

espécies de Fannia. Do subgrupo pusio foram estudadas F. pusio, F. 

femoralis e F. howardi, fornecendo ilustrações dos segmentos 

caudais, espiráculo anterior (F. pusio) e esqueleto cefalofaringeano 

(F. howardi) da larva do terceiro ínstar. Chave para identificação 

das larvas de Fanniinae também foi apresentada pelo autor. 

T AUBER (1968) forneceu dados sobre a biologia de F. 

femoralis e F. cannicularis, destacando o ritmo circadiano da 

emergência do adulto, seu comportamento e ciclo evolutivo, 

registrando para o período oviposição/adulto 13, 5 dias para F. 

femoralis e 17,6 dias para F. cannicularis, à temperatura de 26ºC. 

L YNEBORG (1970) descreveu a morfologia das fases jovens de 

18 espécies de Fannia da Europa das quais somente F. leucostica 

Meigen, 1826 é representante do subgrupo pusio, porém não é 

neotropical. 

KNOBLOCK et al. (1977) registraram o ciclo evolutivo de F. 

cannicularis, numa temperatura entre 25ºC e 30ºC. O período 

oviposição/adulto se deu em 24,9 dias. 

HOLLOW A Y ( 1984) descreveu os estágios imaturos de nove 

espécies de Fanniidae da Nova Zelândia. O autor forneceu chave 

para diferenciar as larvas do terceiro ínstar e outra para reconhecer 

os diferentes ínstares larvais de três delas: Euryomma peregrinum 

(Meigen), F. albitarsis Stein, F. cannicularis (Linnaeus). 

MEYER & MULLENS (1988) encontraram para F. cannicularis 

e F. femoralis, no estudo do ciclo evolutivo, um período 

oviposição/adulto 572DD (degree days) e 359DD, respectivamente. 
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COURI (1989) estudou os aspectos morfológicos, ciclo 

evolutivo, oogênese e influência de dieta no desenvolvimento 

oogênico em F. pusio, e descreveu, também, os aspectos 

morfológicos e oogênese de F. heydennii. 

COURI ( 1991) descreveu os estágios imaturos de F. pusio, a 

partir de criação em laboratório, e forneceu uma tabela para 

acompanhamento do ciclo evolutivo. Apresentou vinte e sete 

ilustrações das fases jovens, sendo dez de microscopia eletrônica. 

MALKOWSKI ( 1992) estudou aspectos morfológicos da larva do 

terceiro ínstar e ciclo evolutivo em temperatura ambiente, 

registrando a duração do ciclo e a taxa de fertilidade de F. 

trimacula ta e F. femoralis. 

MARCHIORI & PRADO (1995) determinaram em temperaturas 

constantes a longevidade e a fecundidade de F. pusio. 
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3 - MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 - LOCAL DE COLETA 

Os adultos foram co letados no Bairro Vale Paraíso em 

Teresópol i s ,  município do Estado do Rio de Janeiro, a 22 º 24' 1 1 " 

de l atitude Sul  e 42 º 5 7 '  5 1 "  de l ongitude oeste, e a 2 2 º 24 '  1 4" de 

latitude Sul e 42 º 5 7 ' 4 6" de longitude oeste,  em área de floresta -

aproximadamente c inquenta mi l  metros quadrados - próximo à zona 

urbana (Fotos 1 e 2). 

O município de Teresópo l i s  encontra-se na Zona Serrana, mais 

precisamente na Região Sudeste do Estado do Rio de Janeiro, a 22 º 

26' 2 "  de l atitude Sul  e 42 º 5 8 '  42" de l ongitude oeste .  Sua altitude 

é de 9 1  O metros - a c idade mais alta do Estado - com uma superfíc ie  

de aproximadamente 900Km2
, com temperatura média anual de 1 8 º C. 

A proximidade da região - 90Km do Museu Nacional , a relativa 

carência de representantes desta l ocal idade na coleção de Diptera da 

instituição, o ráp ido crescimento demográfico de Teresópol i s  nos 

últ imos vinte anos ,  tratando-se de uma cidade relativamente nova 

( 1 0 5 anos) ,  foram os  itens que prevaleceram na escolha desta região 

como l ocal  de  co leta. 
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3.2 - OBTENÇÃO DOS ADULTOS 

Armadilhas descritas por FERREIRA ( 1 978) e LINHARES 

( 1 98 1  ), e peixe (sardinha) em começo de decomposição como isca 

foram utilizadas para a atr_ação dos dípteros (Foto 3). As armadilhas 

foram colocadas na parte da manhã (por volta das 8 horas) e 

retiradas à tarde (por volta das 1 6  horas), durante todos os meses do 

ano de 1 996. Os exemplares capturados foram separados e 

acondicionados em vidros de Borre i com areia no fundo, algodão 

embebido em sacarose, e pedaço pequeno de peixe. Para maior 

circulação do adulto foi colocado, à boca do vidro, saco plástico 

preso com barbante. O transporte se deu em caixa de isopor de vinte 

litros acondicionando os vidros de Borre i com seus respectivos 

exemplares (Foto 4). 

A escolha de armadilha e sardinha como atrativo, para coleta 

dos dípteros, foi baseada em trabalhos anteriores (FERREIRA 

op.cit .; LINHARES, op. cit.; ALMEIDA et al. 1 985; COURI, 1 989). 

Este tipo de armadilha proporcionou a coleta de muitos exemplares 

num mesmo dia. 

Face à queda brusca de temperatura no final da tarde, preferiu

se retirar o material sempre no mesmo dia, evitando-se assim que o 

orvalho da noite molhasse o saco plástico, o que poderia destruir os 

dípteros capturados. 
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3.3 - IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES 

No laboratório de Diptera do Museu Nacional/UFRJ, os 

exemplares fêmeas de Fanniidae foram mantidos em temperatura 

ambiente (25 a 31 ºC, 75+5% UR) e conservados no mesmo vidro 

utilizado para transporte, com a adição de mais substrato e sacarose 

a cada dois dias. 

Como a identificação das espécies de Fannia do subgrupo pusio 

só é possível através dos machos, e estes raramente vêm em 

armadilhas, foi necessária a separação individual de fêmeas em 

pequenos vidros para postura. Após a emergência e identificação da 

espécie, casais foram isolados e acondicionados em pequenas 

gaiolas (Foto 5), e tratados com o mesmo tipo de material fornecido 

anteriormente à fêmea. 

3.4  - OBTENÇÃO E MANUTENÇÃO DA COLÔNIA 

Uma vez feita a oviposição, foram retirados dez ovos de cada 

postura para estudar o desenvolvimento dos estágios imaturos, 

mantendo-se o restante no mesmo local, até a eclosão das larvas, 

totalizando cem ovos para cada espécie. Foram retirados também 

alguns exemplares adultos e guardados para posterior estudo 

morfológico. O restante permaneceu no mesmo local até a 

emergência dos adultos constituindo a geração F 1. 

A geração F 1 foi transferida para potes de vidro de cinco litros, 

com saco plástico transparente preso a sua boca (Foto 6), dando 
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início à colônia .  O alimento fornecido a essa co lônia foi uma 

mistura de leite em pó ,  açúcar e l evedo de cervej a na proporção 

2 : 2 :  1 (Foto 7-A) e água em abundância (Foto 7-C) D'ALMEIDA et 

ai. (prelo) .  

A l impeza dos potes ,  onde foram mantidas as  colônias,  foi feita 

uma vez por semana, para a retirada dos exemplares mortos .  Para 

tal, batidas leves na base do pote foram necessárias para que os 

dípteros sub i s sem, devido às vibrações ,  ao saco plástico e lá 

permanecessem apris ionados até o final da l impeza, o mesmo 

acontecendo para as trocas de água e al imentos .  

3 . 5 -C OMPORTAMENTO REPRODUTIVO E FERTILIDADE 

Para o comportamento de vida e fert i l idade adotou-se os 

seguintes parâmetros : 

a) Período de pré-oviposição : assim que os adultos emergtram, 

29 casais de F. parafemoralis e 3 8 casais de F. paraisensis foram 

transferidos para pequenas gaiolas . Como al imento e substrato de 

postura forneceu- se diariamente pedaços de sardinha em placas de 

petri de 0 , 5  cm de altura X 2 , 0  cm de diâmetro (Foto 7-B) .  Algodão 

embebido em sacarose foi oferecido através da tampa modificada 

(veja .  3 . 9 ) .  A cada 24 horas verificou-se o substrato contido na 

gaiola com auxí l io de estereomicroscópio para a detecção de ovos 

no mesmo . 
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b) Período e número de oviposições : Nestas etapas o tempo de 

oviposição em dias foi registrado a partir da primeira oviposição. A 

cada oviposição o substrato foi trocado, facilitando assim a 

contagem do tempo e do número de oviposições. 

c) Número de ovos por fêmea: A cada troca de substrato os 

ovos foram contados e armazenados em outros potes para as 

observações. 

d) Eclodibilidade e emergência: A partir das oviposições pode

se contar os ovos eclodidos e, em seguida, o número de adultos 

emergidos. Com estes dados, obteve-se um resultado em percentual 

para as duas etapas. 

e) Longevidade: A longevidade de cada indivíduo foi contada a 

partir do seu nascimento até a morte. Preferiu-se manter o indivíduo 

solitário, após a morte de seu parceiro. 

f) Número de machos e fêmeas: A cada emergência, machos e 

fêmeas foram contados e registrados em percentual. 

3 . 5 . 1 - PROCEDIMENTOS NO LABORATÓRIO 

Para melhor estudar a esperança de vida e fertilidade de F. 

parafemoralis e F. paraisensis, as gaiolas de cada espécie foram 

identificadas com numerais arábicos e caracteres alfa-numéricos, 

respectivamente. Visando acompanhar o desenvolvimento dos 
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indivíduos adultos ,  cnou-se um guia com os seguintes itens :  data 

(regi stro do dia em que o casal foi transferido para a gaiola) ;  pote 

(identificação numérica e alfa-numérica) ;  oviposições (datas em que 

a fêmea ovipunha) ; número de ovos por ovipos ição (regi stro diário a 

partir da primeira ovipos ição ) ;  período de ovipos ição (totalização do 

tempo de ovipos ição) .  

3.5.2 - TABELAS DE PARÂMETROS BIOLÓGICOS 

As tabelas de parâmetros b io lógicos foram elaboradas 

segundo metodologia descrita por d 'ALMEIDA (op. cit.); 

acrescentando-se  os  seguintes itens :  longevidade do macho, 

emergênci a e número de machos e fêmeas ;  e retirando-se  os 

seguintes : número de ovaríolos por ovário, número de ovaríolos  por 

fêmea e peso das fêmeas . (Cf. Tabelas I e I I ) .  

3 .6 - ESTÁGIOS IMATUROS 

Para o acompanhamento dos estágios imaturos,  seguiu-se a 

metodologia descrita por COURI & ARAÚJO ( 1 990) .  Parte dos ovos 

recém-ovipostos (dez ovos) foi transferida para tubos de ensaio com 

o mesmo substrato util izado na criação dos adultos - sardinha -

(aumentando-se  a quantidade a cada quarenta e oito horas) .  Os  tubos 

foram acondic ionados em uma bandej a  em temperatura ambiente (2 5 

a 3 1  ºC,  75+5% UR) (Foto 8 ) .  
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A partir da transferência dos ovos foram realizadas observações 

a cada seis horas, durante os dois primeiros dias ( eclosão do ovo e 

larva do primeiro ínstar) ; a cada doze horas, durante o terceiro e 

quarto dias (larva do segundo e terceiro ínstares); e diariamente, do 

quinto dia em diante, até a emergência. 

3. 7 - PREPARAÇÃO DAS LARVAS 

As larvas foram tratadas em hidróxido de potássio a 10% a frio. 

As do primeiro ínstar, por vinte e quatro horas; as do segundo e 

terceiro ínstares, por quarenta e oito horas; e as pupas, por setenta e 

duas horas. 

Após a diafanização, o material foi lavado em álcool a 70% e 

transportado para tubinhos de vidro com glicerina. Exemplares de 

cada estágio larval foram montados em lâmina com uma gota de 

glicerina para estudo. 

Após o estudo da morfologia geral das larvas, o esqueleto 

cefalofaringeano e os espiráculos anterior e posterior foram 

retirados com o uso de micro-alfinete entomológico, para melhor 

visualização. O espiráculo posterior da larva do terceiro ínstar, por 

ser muito esclerotinizado e protuberante, foi cortado 

horizontalmente com o auxílio de uma lâmina de aço inoxidável para 

a visualização das fendas espiraculares. 



1 4  

3.8-PREPARAÇÃO DAS PROBÓSCIDES E TERMINÁLIAS 

Para o estudo das probóscides, foram retiradas cabeças de 

exemplares fêmeas com o auxí l io  de esti lete .  Estas foram tratadas 

em hidróxido de potáss io  a 1 0% a frio por 24 horas e lavadas em 

álcool  a 70%. As cabeças, então, foram colocadas em lâminas de 

vidro, previamente preparadas com uma gota de gl icerina, para a 

dissecção das probóscides e, posteriormente, acondicionadas em 

tub inhos de vidro com gl icerina. O mesmo procedimento foi 

empregado para as terminálias dos machos e das fêmeas das duas 

espécies estudadas nesta dissertação. 

3.9  - CONFEC ÇÃO DAS GAIOLAS 

Potes p lásticos transparentes de 5 00ml foram transformados em 

pequenas gaio las 1 para estudar as fases do c ic lo  de vida. Com 

auxí l i o  de uma lâmina de aço, do tipo faca o lfa, cortou-se parte da 

tampa, em forma de c írcu lo, onde colou-se um pedaço de pano fino 

do tipo fi l ó, (Foto 9 -B). 

No pote propriamente dito fez-se uma j anela  retangular de mais 

ou menos 5, 0cm X 2, 5 cm, próximo à base, por onde colocou-se e 

retirou-se o substrato oferecido ao casal a l i  apris ionado. 

Para melhor proteção e comodidade co lou-se uma fita adesiva 

(fita crepe) sobre a j anela, permitindo melhor manuseio  no interior 

da gaio la  (Foto 9-A). 

1 
Co m u n i cação pessoal .  P rof. Dr.  José Mar io  d 'Almeida .  
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3 . 1  O - DESENHOS E FOTOGRAFIAS 

Os desenhos foram real izados através de câmara-c lara acoplada 

ao microscópio estereoscópio Zeiss  e microscópio Wi ld  M7 A. 

As fotografias obtidas no campo foram real izadas com máquina 

Pentax Modelo E SPIO 73 8, e no l aboratório, com máquina Nikon 

Model o  F - 8 0 1 .  O fi lme uti l izado foi o Gol d P lus 1 00 da Kodak. 

3 . 1 1 - TERMINOLOGIA 

As terminologias empregadas foram: McALPINE ( 1 9 8 1) nas 

descrições dos adultos; CARVALHO ( 1 9 8 9) para a descrição 

morfo lógica da probóscide, L YNEBORG ( 1 970) nas descrições dos 

estágios imaturos e SKIDMORE ( 1 9 8 5) para a descrição do 

esquel eto cefa lofaringeano. 
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4 - RE SULTADOS E DISCUSSÃO 

As duas espéc ies  de Fannia envolvidas nesta dis sertação foram 

fac i lmente co letadas durante todos os meses do ano, sempre no 

mesmo local. Junto a e las F. pusio também foi coletada em 

abundância. Sardinha em decomposição foi efic iente. 

O número de indivíduos nas armadilhas foi mais abundante no 

período da tarde .  Para cada dia de co leta o número de exemplares de 

Fannia ficou em torno de quarenta, dos quais 80% eram de F. pusio. 

Nenhum macho foi co letado na armadilha e tão pouco vi sto próximo 

a e la. 

4. 1 - CARACTERIZAÇÃO DOS ADULTOS 

Os adultos das espécies aqui estudadas estão descritos em 

ARAÚJO & COURI ( 1 996). A seguir são fornecidas diagnoses de 

cada uma de las, com a final idade de caracterizá-l as entre as demais 

espécies  do subgrupo pusio. 



4.1.1 - F. parafemoralis Araújo & Couri, 1 9 96 

(Figs . 1 - 8 )  

1 7  

Macho: negro brilhante, com abdome trimaculado, palpos 

castanho-escuros. 

Cabeça: cerdas frontais em número de 12 pares. Tórax: 

cerdas intra-alares 1 :3, supra-alares 2; escutelo com 1 par de cerdas 

basais laterais curtas, um par de cerdas laterais medianas longas; 

anepisterno ciliado com 3 cerdas desenvolvidas no bordo posterior, 

e com cerdas finas na metade superior. Perna posterior (Fig. 1): 

fêmur na face anterior com uma série de nove cerdas curtas nos dois 

terços basais, face ventral com protuberância pré-apical, na qual se 

insere um tufo de cerdas, algumas com o ápice curvado; tíbia na face 

dorsal com uma cerda mediana e uma pré-apical. Quinto esternito 

triangular (Fig. 2) com cerda somente no terço médio longitudinal. 

Terminália (Figs. 3-4): surstilo com processo lateral com cerdas 

longas. 

Fêmea: probóscide (Fig. 5): clípeo não alcançando a 

extremidade do fulcro e muito estreito, arco do fulcro com curvatura 

posterior pouco acentuada, pré-mento longo, maior que o esclerito 

dorsal do haustelo. Perna posterior: tíbia na face dorsal com duas 

cerdas longas no terço apical. Terminália (Figs. 6-7): ovipositor com 

esternitos 6 e 7 retangulares, esternito 8 reduzido a duas pequenas 

placas com 3 a 4 cerdas em cada uma delas. Cerco mais longo que o 

epiprocto, com cerdas longas, duas maiores que o comprimento do 

cerco no terço apical. Espermateca ovalada (Fig. 8). 



4.1 .2 - F. paraisensis Araújo & Couri, 1 996 

(Figs: 9-16) 
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Macho: negro brilhante, abdome trimaculado, com 

polinosidade prateada, palpo negro. 

Cabeça : cerdas frontais em número de 11 a 12 pares . Tórax: 

cerdas intra-alares 1 :2, supra-alares 3, a última bem longa; escutelo 

com 2 pares de cerdas basais curtas, um par mediano de cerdas 

longas; anepisterno ciliado com uma série de cerdas no bordo 

posterior, a segunda e a quinta bem desenvolvidas; cerdas finas no 

terço superior. Perna posterior (Fig. 9): fêmur na face anterior com 

uma fileira de cerdas, que vai em direção a face ântero-ventral, 

terminando no terço apical, face ventral com três fileiras de cerdas 

finas que aumentam de tamanho em direção ao ápice e algumas com 

ápice em gancho; tíbia na face dorsal com duas cerdas longas na 

metade basal. Quinto esternito estreito (Fig. 1 O)  mais longo com 

cerdas somente no terço médio longitudinal. Terminália (Figs. 11-

12): processo lateral do surstilo curto com quatro cerdas no ápice. 

Fêmea: probóscide (Fig. 13): clípeo não alcançando a 

extremidade do fulcro e muito estreito, arco do fulcro com uma 

curvatura posterior acentuada, pré-mento curto, de comprimento 

igual ao esclerito dorsal do haustelo. Perna posterior: tíbia na face 

dorsal com uma cerda mediana e uma pré-apical. Terminália (Figs. 

14-15): ovipositor com esternito 6 estreito em forma de meia lua, 

esternito 7 quadrangular, esternito 8 reduzido em duas pequenas 

placas com cerdas.Cerco ultrapassando o epiprocto. Espermateca 

ovalada (Fig. 16) . 
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Na chave de ALBUQUERQUE et ai . ( 1 9 8 1) as e spécies  

e studadas se aproximam das  e spécies  F. femoralis (Stein, 1 8 9 8) e 

F. sabroskyi Seago, 1 95 4, podendo ser separadas pe la  seguinte 

chave : 

1 - Fêmur po sterior na face  ântero-ventral com trê s ou quatro c erdas 

pré-apicais  com ápice  reto, di stintamente menores que as 

correspondente s pó stero-ventrai s ............ F. sabroskyi Seago, 1 95 4. 

l ' - Fêmur po sterior na face  ântero-ventral com cerdas pré-apicais  

com ápice  em gancho ........ . . . . . . . ... . . ............... ........ .. . . . .. ....... ...... 2 

2 - Fêmur posterior na face  ventral sem protuberância ;  t íbia 

po sterior na fac e  ventral com cerdas medianas 

........................................... F. paraisensis Araúj o & Couri ,  1 996 .  

2 ' - Fêmur po sterior na face  ventral com uma l eve protuberância ;  

t íbia po sterior na face  ventral sem c erdas medianas .. . . . . . .. . . . . . . .. ... . .  3 

3 - Tíbia posterior na face  ântero-dorsal com uma fi l eira de  cerdas 

curtas ,  as do terço ap ical mais longas . ... . . . ... . . . ...................... . . . . .  . 

.......... ......... .. ............. ......... parafemoralis Araúj o  & Couri,  1 996.  

3 ' - Tíbia po sterior na fac e  ântero-dorsal com trê s cerdas medianas 

.............. ......................... .. ................. F. femoralis, (Stein,  1 8 98) 



4 . 2  - MORFOLOGIA DOS ESTÁGIOS IMATUROS 

4 . 2 . 1  - F. parafemoralis Araúj o  & Couri ,  1 996 

(Figs.17-41) 
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Ovo: aspecto geral (Fig. 17). Comprimento total: 0,5-

1,0mm. Coloração branco leitosa. Superfície ornamentada com 

padrão pentagonal, córion expandido lateralmente, formando duas 

aletas em todo o comprimento do ovo. 

Larva do primeiro ínstar: (Figs. 18-23 ). Comprimento total: 

1,1-1,6 mm (com segmento cefálico estendido). Coloração geral: 

branco transparente. Face dorsal: aspecto geral (Fig. 18). Tegumento 

revestido de espinhos. Segmento cefálico com um par de antenas 

curtas. Segmento protorácico com um par de processos dorso

medianos curtos. Segmentos meso e metatorácicos com um par de 

processos látero-dorsais e um par de processos dorso-medianos 

curtos (Fig. 20). Primeiros segmentos abdominais mais 

desenvolvidos que os dos segmentos torácicos. Último segmento 

abdominal com um par de processos dorso-laterai s  longos. Face 

ventral: aspecto geral (Fig. 19). Segmento cefálico revestido de 

espinhos curtos. Segmento protorácico com espinhos fortes na 

metade apical do segmento e faixa de espinhos curtos no limite do 

segmento. Segmentos meso e metatorácicos com um par de processos 

látero-ventrai s e ventro-laterais desenvolvidos, espinhos fortes na 

parte mediana dos segmentos (Fig. 21 ). Segmentos abdominais com 

os processos mai s  desenvolvidos que os segmentos anteriores. 

Oitavo segmento abdominal com espinhos na parte mediana e pré-
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apical do segmento .  Esqueleto cefalofaringeano : (Fig .  22 ) .  

Comprimento total : 0 , 3 -0 , 5  mm.  Gancho bucal longo voltado para 

cima, labrum largo, escleritos mandibular e hipofaringeano 

fusionados e estreitos ,  arco dorsal afi lado, corno póstero-dorsal com 

a metade do comprimento do corno póstero-ventral ,  mecanismo 

fi ltrador faringeano presente e desenvolvido . Esp iráculo anterior 

presente, esp iráculo posterior : (Fig .  2 3 )  localizado no oitavo 

segmento abdominal na face dorsal em um pedúnculo levemente 

esclerotinizado, fenda espiracular com duas constricções medianas . 

Larva do segundo ínstar: (F igs .  24-3 0 ) .  Comprimento total : 

1 , 5 -3 , 5  mm (com segmento cefálico estendido) .  Coloração geral : 

castanho c lara .  Face dorsal : aspecto geral (Fig .  24 ) .  Semelhante à 

larva do primeiro ínstar, diferindo no que se  segue :  esp inhos fortes 

em toda a superfíc ie  de todos os segmentos .  Segmento protorácico 

com um par de processos dorso-medianos desenvolvidos .  Segmento 

mesotorácico com um par de processos dorso-medianos curtos, quase 

vestigial ,  um par de processos látero-dorsais desenvolvidos e com 

espinhos .  Segmento metatorácico com um par de processos látero

dorsais como no segmento anterior, presença de um par de processos 

dorso- laterais muito curtos com ramificações no ápice ,  um par de 

processos dorso-medianos bem desenvolvidos com esp inhos fortes 

(Fig . 26) .  Primeiro ao sétimo segmentos abdominais como no 

segmento metatorácico .  Oitavo segmento com espinhos em toda a 

superfíc ie .  Face ventral : aspecto geral (Fig .  2 5 ) .  Segmento 

protorácico com espinhos di stribuídos em toda superfíc ie  do 

segmento . Segmento mesotorácico com esp inhos fortes na face 

lateral e uma faixa mediana de esp inhos curtos próximo a margem 

anterior .  Segmento metatorác ico e do primeiro ao sétimo segmento 
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abdominal com um par de proce�sos látero-ventrais longos e com 

espinhos, um par de processos ventro-medianos curtos e com 

espinhos, de uma a três fileiras de espinhos entre os processos 

ventro-medianos (Fig. 27). Oitavo segmento abdominal, com um par 

de processos látero-dorsais bem desenvolvidos, com pelo menos o 

dobro do comprimento dos processos látero-dorsais dos segmentos 

anteriores, espinhos ocupando o terço superior da placa anal. 

Esqueleto cefalofaringeano (Fig. 28). Comprimento: 0,3-0,5 mm. 

Mais desenvolvido e esclerotinizado que o da larva do primeiro 

ínstar: gancho bucal curto e inclinado para baixo, esclerito dental 

curto, esclerito angular pelo menos -duas vezes maior que o esclerito 

dental e destacado do hipofaringeano, esclerito hipofaringeano 

largo, arco dorsal proeminente, corno póstero-dorsal do mesmo 

tamanho que o corno póstero-ventral. Espiráculo anterior (Fig. 29) 

desenvolvido com oito a nove projeções digitiformes. 

Espiráculo posterior (Fig. 30). Pedúnculo mais desenvolvido e 

esclerotinizado que o da larva do primeiro ínstar, com duas 

aberturas espiraculares em forma de círculo e muito próximo um do 

outro. Botão espiracular tão desenvolvido quanto as aberturas 

espiraculares. 

Larva do terceiro ínstar: (Figs. 31-36). Comprimento total: 

3,5-4,8mm (com segmento cefálico estendido). Coloração geral: 

castanho escuro. Face dorsal: aspecto geral (Fig. 31). Segmento 

cefálico mais estreito que o das larvas do pnme1ro e segundo 

ínstares. Segmento protorácico com uma larga faixa de espinhos 

entre os limites dos segmentos protorácico e metatorácico, um par 

de processos dorso-medianos longos com espinhos em sua base. 

Segmento mesotorácico com um par de processos látero-dorsais 
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desenvolvidos (Fig. 3 3) e um par de processos dorso-laterais curtos, 

quase vestigiais, espinhos fortes e largos abaixo de cada processo 

dorso-mediano, espinhos fortes na face látero-dorsal, e uma larga 

faixa de espinhos no limite dos segmentos meso e metatorácicos. 

Segmento metatorácico com processos látero-dorsais e dorso

medianos como nos segmentos anteriores, um par de processos 

dorso-laterais curtos apresentando três bifurcações no ápice, 

presença de espinhos fortes abaixo do processo dorso-mediano. 

Segmentos abdominais como no segmento metatorácico. Face 

ventral : aspecto geral (Fig. 32). Segmento cefálico com uma larga 

faixa de espinhos fortes entre o segmento cefálico e protorácico. 

Segmento protorácico com espinhos em todo o limite do segmento 

anterior, faixas de espinhos no limite entre os segmentos pro e 

mesotorácicos. Segmento mesotorácico com espinhos fortes na face 

lateral, um par de processos ventro-medianos, que se encontram 

muito próximos um do outro. Segmento metatorácico com um par de 

processos látero-ventrais desenvolvidos, um par de processos 

ventro-medianos muito curtos . Primeiro ao sétimo segmentos 

abdominais com processos látero-ventrais e ventro-medianos como 

nos segmentos anteriores, presença de uma fileira de espinhos entre 

os processos ventro-medianos, que se afastam para os lados a partir 

do segundo segmento abdominal, os espinhos no limite dos 

segmentos se prolongam lateralmente para os segmentos posteriores, 

um par de processos abaixo dos processos ventro-medianos. Oitavo 

segmento abdominal sem espinhos. Esqueleto cefalofaringeano (Fig. 

34 ) .  Comprimento total: 0,4-0,6 mm. Ganho bucal curvado para 

baixo, esclerito hipofaringeano longo e estreito e com uma leve 

curvatura para baixo. Arco dorsal esclerotinizado e desenvolvido, 
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corno póstero-dorsal afi lado e mais estreito e com o mesmo 

comprimento que o corno póstero-ventral. Espiráculo anterior (Fig. 

35) com dez proj eções digitiformes. Espiráculo  posterior (F ig. 3 6) 

com pedúncul o  mais l ongo e mais esc lerotinizado que a l arva do 

segundo ínstar, com três aberturas espiraculares alongadas de 

contorno irregular. 

Pupário (F igs. 3 7-4 1 ). Comprimento total : 3 , 0-4 , 0mm ( com 

segmento cefál ico invertido). Co loração geral : castanho escura. F ace 

dorsal : aspecto geral (F ig. 3 7). Todos o s  processos bem 

esc lerotinizados,  presença de faixa de espinhos em todos os  l imites 

dos segmentos. Segmento cefál ico com antenas curtas. Segmento 

protorácico apresentando o espirácul o  anterior (Fig. 3 9). Segmentos 

meso e metatorácicos  com um par de processos dorso-medianos 

pouco desenvolvidos. Primeiro segmento abdominal com um par de 

processos l átero-dorsais desenvolvidos (Fig 40). Do segundo ao 

sétimo segmentos abdominais processos dorso-medianos mais 

desenvolvidos que no pnmeuo segmento abdominal. Oitavo 

segmento abdominal sem espinhos. Face ventral : aspecto geral (Fig. 

3 8). Segmento protorácico com processos ventro-medianos curtos,  

quase vestigiais. Segmento mesotorácico com um par de processos 

ventro-medianos curtos. Segmento metatorácico  com um par de 

processos l átero-ventrais  com espinhos. Segmentos abdominais com 

os  processos látero-ventrais ,  ventro-laterai s e ventro-medianos bem 

esclerotinizados. Oitavo segmento com espinhos em toda a p laca 

anal  (F ig. 4 1). 



4.2.2 - F. paraisensis Araújo & Couri, 1 996 

(Figs .  42-6 1 )  
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Ovo : aspecto geral (Fig .  42) .  Comprimento : 0 , 5 -0 , 9  mm. 

Coloração : branco le i tosa .  Superfíc ie  ornamentada com padrão não 

definido .  Córion expandido lateralmente, formando duas aletas em 

todo o comprimento do ovo. 

Larva do primeiro ínstar: (Figs . 4 3 -47) .  Comprimento total : 

1 ,  0 - 1 ,  7mm ( com segmento cefálico e stendido) . Coloração geral : 

branco transparente . Face dorsal : aspecto geral (Fig .  4 3 ) .  Presença 

de espinhos curtos em toda a superfíc ie  de todos os  segmentos . 

Segmento cefál ico sem espinhos e com antenas curtas . Segmento 

protorácico com um par de processos dorso-medianos longos, face 

dorso- lateral com espinhos fortes .  Segmento mesotorácico com um 

par de processos l átero-dorsai s longos e espinhosos ,  um par de 

processos dorso-medianos curtos e l argos ,  com espinhos fortes .  

Segmento metatorácico com um par de processos l átero-dorsais 

longos e espinhosos,  um par de processos dorso-l aterai s muito 

curtos e ramificados no áp ice ,  um par de processos dorso-medianos 

mais desenvolvidos que o do segmento mesotorácico .  Primeiro ao 

sétimo segmentos abdominais como o segmento metatorácico .  Oitavo 

segmento abdominal com dois pares de processos  látero-dorsais e um 

par de processos dorso-medianos longos ,  mais longos que os  demais 

processos . Face ventral : aspecto geral (Fig .  44 ) .  Todos os segmentos 

com espinhos somente no seu l imite anterior, ocupando mais a 

extensão central de cada segmento .  Segmentos metatorác ico e 

abdominais com um par de processos l átero-ventrai s longos e 
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espinhosos, um par de processos  ventro-medianos, mais visíveis no 

quarto e sexto segmentos abdominais. Oitavo segmento abdominal 

com um par de processos látero-ventrais l ongos e espinhosos. 

Esqueleto cefalofaringeano : (F ig. 45). Comprimento tota l : 0,4-0, 6 

mm. Gancho bucal l ongo e fino, esc lerito mandibu lar do mesmo 

tamanho e mais l argo que o gancho bucal, l abrum largo pelo menos 

duas vezes a l argura do esc lerito mandibular, esc lerito 

hipofaringeano l ongo, esc lerito parastomal com o dobro do 

comprimento do esc lerito hipofaringeano, corno póstero-dorsal mais 

estreito que o corno póstero-ventral, mecanismo fi l trador faringeano 

presente e bem desenvolvido. Espiráculo  anterior presente. 

Espiráculo posterior :  (F igs. 46-4 7) l ocal izado no oitavo segmento 

abdominal na face dorsal em um pedúnculo próximo às margens 

l aterais, fenda e spiracul ar com uma constricção mediana. 

Larva do segundo ínstar : (F igs. 4 8-53) .  Comprimento tota l : 

l , 6-3,5mm (com segmento cefál ico estendido). Co loração geral : 

castanho c lara. Face dorsal : aspecto geral (F ig. 4 8). Semelhante à 

l arva do primeiro ínstar, d iferindo no que se  segue : espinhos mais 

fortes e mai s afastados do que na l arva do primeiro ínstar em toda a 

superfíc ie  de todos os  segmentos. Segmento protorácico  com um par 

de processos dorso-medianos l ongos, e com espinhos fortes em sua 

base, face látero-dorsal com esp inhos fortes. S egmento mesotorácico 

com um par de processos l átero-dorsais (F ig. 5 0) e dorso-medianos 

bem desenvolvidos. Segmento metatorác ico com processos látero

dorsais e dorso-medianos mais desenvolvidos que o segmento 

anterior. Segmentos abdominais com um par de processos látero

dorsais bem visíve i s. F ace ventral : aspecto geral (Fig. 4 9). Segmento 

cefál ico como na l arva do primeiro ínstar. Segmento protorác ico 
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com espinhos fortes na face ventro-lateral. Segmento mesotorácico 

com fileiras de espinhos localizados centro-medianamente, um par 

de processos ventro-medianos, quase vestigial. Segmento 

metatorácico com espinhos e processos ventro-medianos como no 

segmento mesotorácico. Processos látero-ventrais curtos e 

espinhosos. Primeiro ao sétimo segmentos abdominais com 

processos látero-ventrais e ventro-medianos desenvolvidos e 

espinhosos. Oitavo segmento com espinhos curtos e largos 

espalhados em toda a superfície, menos em seu limite. 

Esqueleto cefalofaringeano (Fig. 51 ).  Comprimento: 0,6-0,8 mm. 

Mais desenvolvido e esclerotinizado que o da larva do primeiro 

ínstar : gancho bucal levemente inclinado para baixo, esclerito dental 

longo, esclerito angular menor que o esclerito dental, esclerito 

hipofaringeano estreito, arco dorsal proeminente, corno póstero

dorsal mais longo que o corno póstero-ventral. Espiráculo anterior 

(Fig. 52) desenvolvido com nove projeções digitiformes. Espiráculo 

posterior : (Fig. 53) pedúnculo mais desenvolvido e esclerotinizado 

que o da larva do primeiro ínstar, duas aberturas espiraculares em 

forma de círculo, localizadas na parte superior do pedúnculo, botão 

espiracular tão desenvolvido quanto as aberturas espiraculares. 

Larva do terceiro ínstar : (Figs. 54-59). Comprimento total : 

3,5-4,6 mm (com segmento cefálico estendido). Coloração geral: 

castanho escura. Face dorsal : aspecto geral (Fig. 54 ). Segmento 

cefálico muito estreito. Segmento protorácico com um par de 

processos dorso-medianos longos, com espinhos em sua base 

voltados para a face ventral, faixa de espinhos entre os limites dos 

segmentos protorácico e mesotorácico. Segmento mesotorácico com 

um par de processos látero-dorsais longos e finos, um par de 
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processos dorso-medianos com o ápice mais esclerotinizado, 

presença de espinhos fortes e largos abaixo de cada processo dorso

mediano, faixa de espinhos no limite dos segmentos meso e 

metatorácicos. Segmento metatorácico com um par de processos 

látero-dorsais (Fig. 56) mais desenvolvidos e mais largos que o do 

segmento anterior, um par de processos dorso-laterais pouco 

desenvolvidos, quase vestigial, um par de processos dorso-medianos, 

espinhos e faixas de espinhos como no segmento anterior. 

Segmentos abdominais com processos mais desenvolvidos que os 

segmentos anteriores. Oitavo segmento abdominal com espinhos 

somente nas laterais entre o sétimo e oitavo segmentos. Face 

ventral: aspecto geral (Fig. 55). Segmento protorácico com espinhos 

no limite do segmento superior não se encontrando no centro, faixas 

de espinhos no limite entre os segmentos protorácico e 

mesotorácico. Segmento mesotorácico com espinhos fortes na face 

ventro-lateral, um par de processos ventro-medianos curtos, esses 

processos se encontram muito afastados um do outro, limite dos 

segmentos meso e metatorácicos com uma faixa larga de espinhos 

fortes. Segmento metatorácico com um par de processos látero

ventrais desenvolvidos, um par de processos ventro-medianos curtos. 

Primeiro ao sétimo segmentos abdominais como no segmento 

anterior. Oitavo segmento com três fileiras de espinhos curtos no 

centro-mediano e espinhos na base da placa anal. Esqueleto 

cefalofaringeano (Fig. 57). Comprimento total: O, 7-1,0 mm. Gancho 

bucal mais largo que o da larva do segundo ínstar, esclerito dental 

curto, esclerito hipofaringeano longo, arco dorsal pouco 

desenvolvido, corno póstero-dorsal com o mesmo comprimento e 

mais estreito que o corno póstero-ventral. Espiráculo anterior (Fig. 
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58) mais desenvolvido que na larva do segundo ínstar, com dez 

projeções digitiformes. Espiráculo posterior (Fig. 59) mais 

pedunculado e esclerotinizado que a larva do segundo ínstar, com 

três fendas espiraculares arredondadas. 

Pupário (Figs. 60-61). Comprimento total : 3,0-4,0 mm 

(segmento cefálico invertido). Coloração geral: castanho escuro. 

Face dorsal: aspecto geral (Fig. 60). Todos os processos bem 

esclerotinizados, presença de faixa de espinhos em todos os limites 

dos segmentos. Antenas curtas. Segmento protorácico sem espinhos. 

Segmentos meso e metatorácicos com um par de processos dorso

medianos bem desenvolvidos. Segmentos abdominais com presença 

de espinhos fortes localizados anterior e posteriormente ao par de 

processos dorso-medianos, um par de processos dorso-laterais 

desenvolvidos. Oitavo segmento sem espinhos. Face ventral: aspecto 

geral (Fig. 61 ) .  Segmento mesotorácico com um par de processos 

látero-ventrais longos. Segmento metatorácico com um par de 

processos látero-ventrais mais longos que o segmento anterior, e um 

par de processos ventro-laterais desenvolvidos. Segmentos 

abdominais somente com processos ventro-laterais bem 

desenvolvidos. Placa anal com espinhos. 

DI S CUS SÃO : As larvas características dos Fanniidae apresentam 

corpo achatado dorso-ventralmente, com projeções laterais. As 

larvas de F. parafemoralis e F. paraisensis podem ser distinguidas 

morfologicamente quanto à distribuição de espinhos, estruturas do 

esqueleto cefalofaringeano e espiráculo posterior, principalmente da 

larva do terceiro ínstar. 
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A seguinte dicotomia auxi l i a  na segregação das larvas do 

terce iro ínstar das duas espécies : 

Segmento protorácico com espinhos em todo o l imite anterior do 

segmento; o itavo segmento abdominal sem espinhos; gancho bucal 

estreito; esc lerito hipofaringeano com uma l eve curvatura para 

baixo; arco dorsal desenvolvido; corno póstero-dorsal afi lado, e com 

o mesmo comprimento que o corno póstero-ventral; espiráculo 

posterior com três aberturas esp iraculares alongadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F .  parafemoralis. 

Segmento protorácico com espinhos l ateralmente e sem espinhos no 

centro no l imite anterior do segmento; oitavo segmento abdominal 

com espinhos em toda a p laca anal; gancho bucal largo; esc lerito 

hipofaringeano reto; arco dorsal pouco desenvolvido; corno póstero

dorsal tão l argo quanto o corno póstero-ventral; espiráculo posterior 

com três aberturas espiraculares arredondadas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  F. paraisensis. 
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4 .3 - CICLO EVOLUTIVO 

A criação em temperatura ambiente em torno de 25 a 31 ºC das 

espécies de F. parafemoralis e F. paraisensis proporcionou três 

gerações de colônias puras. 

A Tabela III mostra o tempo de duração ( em dias) de cada fase 

do ciclo evolutivo de F. parafemoralis e F. paraisensis. Para F. 

parafemoralis encontrou-se os seguintes dados em relação ao seu 

ciclo total: a fase oviposição-eclosão teve 2,0% (0,33 dia) ; primeiro 

ínstar, 7,2% (1,16 dia); segundo ínstar, 10,3% (1,66 dia); terceiro 

ínstar, 43,3% (7,0 dias); pupa, 37,2% (6,0 dias) ; totalizando 

oviposição-emergência 16, 15 dias. Para F. paraisensis, os dados em 

relação ao seu ciclo total foram os seguintes : a fase oviposição

eclosão teve 1,4% (0,25 dia); primeiro ínstar, 4,6% (0,83 dia); 

segundo ínstar, 11,2% (2,4 dias); terceiro ínstar, 38, 7% (7,0 dias); 

pupa, 44, 1 % (8,0 dias); totalizando oviposição-emergência 18, 12 

dias. 

4 . 3 . 1 - PERÍODO DE INC UBAÇÃO 

O tempo de incubação foi o mais curto de todas as fases 

(0,33 dia para F. parafemoralis e 0,25 dia para F. paraisensis), 

representando respectivamente 2,0% e 1,4% do ciclo total. Em F. 

parafemoralis somente em dois tubos de ensaio não houve eclosão 

total (tubos 3 e 5, quatro e dois ovos, respectivamente), perfazendo 

um total de 94% de eclosão. Em F. paraisensis não houve eclosão 

total em três tubos (tubos 2, 3 e 5, com quatro, dois e três ovos não 

eclodidos), perfazendo um total de 91 % de eclosão. O percentual de 
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eclodibi l idade para as duas espécies foi alto, em torno de 92% em 

média, mostrando assim .um bom índice de fert i l idade (Tabela IV). 

4 .3 .2 - PRIMEIRO ÍNSTAR LARVAL 

Após a eclosão, as larvas eram bastante ativas, se 

locomovendo em várias direções, procurando fendas para penetrar 

no substrato. A partir daí se agrupavam por baixo do substrato. Ao 

serem observadas através de microscópio estereoscópico, notava-se 

um movimento mais  intenso, quando havia um feixe de luz 

direcionado, porém com pouca locomoção. Em relação ao ciclo total 

de desenvolvimento esta etapa representou 7,2% (1,16 dias) para F. 

parafemoralis e 4,6% (0,83 dia) para F .  paraisensis. 

4.3 .3  - SEGUNDO ÍNST AR LARVAL 

Mais  ativas que as larvas do pnmetro ínstar, sempre 

embaixo do substrato, porém não mais agrupadas. 

As larvas do segundo ínstar ficam com a extremidade 

posterior voltada para cima, o segmento cefál ico real iza movimentos 

rítmicos e a al imentação é mais  rápida e mais intensa. 

A duração desta fase é 1,4% maior que a fase anterior, e 

representa 10,3% do total do ciclo para F. parafemoralis. Já para F. 

paraisensis é 2,5% maior que a fase anterior, e representa 11,2% do 

ciclo total. 
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4 .3 .4  - TERCEIRO ÍNST AR LARVAL 

As l arvas de terce iro ínstar são pe lo  menos 1 , 2  vezes 

maiores que a l arva do segundo ínstar. A locomoção é mais l enta que 

na fase  anterior. O movimento cefál ico é mais intenso, e pode-se ver 

c laramente o movimento do esqueleto cefalofaringeano (mais 

esc lerotinizado ), raspando o substrato al imentar. A dispersão é 

quase total. À medida que a fase de pupa se  aproxima é poss ível 

encontrar as l arvas em todo o frasco, e até mesmo no saco p lástic o  

preso a sua boca .  

O período de desenvolvimento deste ínstar foi semelhante 

nas duas espéc ies  (7, 0  dias), porém em relação ao c i c lo  total de cada 

espéc ie, foi encontrado o seguinte percentual : 43,3 %  para F.  

parafemora/is, e 3 8,6% para F. paraisensis . Em relação ao estágio 

anterior, a duração desta fase  é 4,3 % maior para F. parafemora/is, e 

5,6% para F. paraisensis. 

4 .3 .5  - PUPA 

Como as l arvas do terceiro ínstar se  espalham por todo o 

recipiente, obviamente as pupas se  encontram também espalhadas. 

Houve uma d iferença no tempo de duração desta fase, nas duas 

espécies  estudadas. Para F. parafemoralis, o tempo de duração foi 

de 6, 0 dias, e para F. paraisensis, 8, 0 dias. Em relação ao tempo 

total do c ic lo, o período pupal representou 3 7,2% do c i c lo  total de 

F. parafemoralis, e 44, 1 % de F. paraisensis. 
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4 . 3 . 6  - CONSIDERAÇÕES SOBRE O CICLO EVOLUTIVO 

Alguns trabalhos sobre o estudo do ciclo evolutivo de 

espécies de Fannia (BOHART & GRESSIT, 1951; LEWALLEN, 

1954; STEVE, 1960; TAUBER, 1968; MEYER & MULLENS, 1988; 

COURI, 1989; MALKOWSKI, 1992) foram realizados. 

BOHART & GRESSIT (1951) acompanharam o ciclo de F. 

pusio à temperatura de 85ºF (29,4ºC), utilizando vários tipos de 

suprimento alimentar. Nestas condições observaram um período de 

quatro dias para a fase larval e oito dias para a fase pupal. 

LEW ALLEN ( 1954) observou que F. cannicularis 

apresentou um período de incubação de 1,5-2,0 dias; um período 

larval de 8-1 O dias; um período pupal de 8-12 dias, a uma 

temperatura de 80ºF (26,6ºC), e umidade relativa de 65%. Segundo 

este autor, F. cannicularis foi encontrada com freqüência um 

criadouros de aves e gado. 

STEVE ( 1960) estudou o ciclo evolutivo de F. cannicularis 

à temperatura de 80ºF (26,6ºC) em fezes de aves domésticas. O ciclo 

total foi de 18,5-22 dias, com um período de incubação de 1,5-2,0 

dias; fase larval de 8-1 O dias; fase pupal de 9-1 O dias. O autor 

observou que F. cannicularis apresentou um desenvolvimento lento 

em temperatura de 9ºC, criada em laboratório. Apresentou um 

período de 150 dias até a emergência. 

TAUBER (1968) acompanhou o ciclo evolutivo de F. 

cannicularis e F. femoralis à temperatura de 26,5ºC, que apresentou 

um ciclo total de 17,5 e 21,67 dias, respectivamente. 

MEYER & MULLENS (1988) estudaram o ciclo biológico 

de F. cannicularis e F. femoralis em diversas temperaturas 
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constantes (12, 15, 18, 21, 24, 27, 30, 33 e 36ºC). Cada fase de 

desenvolvimento foi determinada por valores em graus-dias (DD). O 

total de oviposição-adulto foi de 572 DD para F. cannicularis e 3 59 

DD para F. femoralis. COURI (1989) converteu os dados fornecidos 

em graus-dias para dias. Entre as diferentes temperaturas que os 

autores trabalharam, escolheu a de 27ºC, por estar mais próximo às 

temperaturas utilizadas pela maioria dos outros autores, e a de 12ºC 

para comparar com o trabalho de STEVE (1960). 

COURI ( 1989) observou todas as fases do ciclo de F. pusio 

criadas em dietas de fígado de boi e agar-agar, à temperatura de 22-

30ºC. Na dieta de fígado de boi, o ciclo total foi de 10,5-19 dias, 

sendo 0,5-1,0 dia para o período de incubação; 5-1 O dias para a fase 

larval; e de 5-8 dias para a fase pupal. Já com a dieta de agar-agar, a 

fase de incubação foi de 1, 5 dia ; a fase larval de 9-16 dias; e 3-6 

dias para a fase pupal, perfazendo oviposição-adulto 13-23, 5 dias. 

MALKOWSKI (1992) estudou o ciclo de vida de F. 

trimaculata e F. femoralis, em temperatura de 22,8ºC, criadas em 

carne bovina moída. A fase de incubação de F. femoralis foi de 

1,62 dias; a fase larval foi de 7,66 dias; e 12,39 dias para a fase 

pupal, perfazendo um total de oviposição-adulto de 21,67 dias. F. 

trimaculata apresentou um período oviposição-adulto de 22,50 dias, 

com um período de incubação de 1, 15 dias; 10,07 dias para a fase 

larval; e 11,26 dias para a fase pupal. O autor cita que a duração do 

terceiro ínstar representou cerca de 10% da duração média de todo o 

estágio larval, para ambas as espécies. 

A Tabela V fornece os principais dados sobre os períodos de 

desenvolvimento mínimo e máximo de cada fase do ciclo evolutivo 

de espécies de Fannia estudadas pelo autores mencionados acima. 
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Os resultados obtidos para F. parafemoralis e F. paraisensis 

também estão incluídos. 

A tabela mostra uma variedade de condições como 

temperatura, substrato, locais de coleta, apesar de não tratarem 

sempre da mesma espécie. Mesmo assim pode-se considerar: 1) o 

desenvolvimento total do ciclo é mais curto em temperaturas entre 

22-30ºC; 2) a duração do período de incubação em temperatura de 

22-30ºC é de 1 dia em média, e ultrapassa os 3 dias em temperatura 

de l 2ºC; 3) o terceiro ínstar larval e a fase pupal são os períodos 

mais longos de todo o ciclo evolutivo, correspondendo a cerca de 

80%. Em temperatura baixa ( l 2ºC), o período pupal é o dobro do 

período do terceiro ínstar, e corresponde a 80% de todo o ciclo 

evolutivo. 

4.3. 7 - ESPERANÇA DE VIDA E FERTILIDADE 

4.3. 7 .1 - Longevidade dos adultos 

Dividiu-se em três períodos a longevidade da fêmea: 

período de pré-oviposição (desde a emergência até a primeira 

oviposição); período de oviposição (todo o tempo de oviposição); 

período de pós-oviposição ( o tempo da última oviposição até a morte 

do indivíduo). Já para o macho, contou-se o tempo de vida desde a 

emergência até a sua morte. 

A longevidade média dos machos de F. parafemoralis 

foi de 11,03 ±4,05, enquanto a das fêmeas foi de 23,70 ±4,94; para 
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os machos de F. paraisensis encontrou-se uma l ongevidade média  de  

7,3 0 ±3, 1 4, e ,  para as fêmeas, de  1 3,76  ±2, 63 . 

MALKOWSKI ( 1 992) estudou a l ongevidade de duas 

espécies  de Fannia do subgrupo pusio, com uma temperatura média 

de 2 1 , 4ºC, e umidade relativa de 82, 6%, encontrando as seguinte 

médias de l ongevidade : F. trimaculata, 26, 1 7 ± 1 ,  72 para as fêmeas, 

e 3 0, 72 ±2, 20  para os  machos .  Já para as fêmeas de F. femoralis, 

25 ,70  ± 1 , 5 2 ;  e 26, 5 4  ± 1 , 5 4  para os  machos .  

MARCHIORI & PRADO ( 1 995) estudaram a 

l ongevidade de adultos de F. pusio em temperatura constante de 20, 

2 7  e 3 0ºC, encontrando nas trê s  temperaturas a longevidade média 

de 26, 1 8, 5  e 1 2  dias .  

4 .3 .  7 . 2  - Período de pré-oviposicão 

Durante a fase  de pré-oviposição, 3 a 5 horas após a 

emergência, os  casais começavam a copular. Para ambas as espécies, 

o período de pré-oviposicão se  deu em um mínimo de cinco dias e 

um máximo de nove dias, com uma média de 6, 7 ± 1 ,  5 para F. 

parafemoralis, e 7, 0 ± 1 , 1  para F. paraisensis. 

4 .3 .  7 .3  - Período de oviposição 

O período de oviposição teve início a partir do quinto 

dia  após a emergência. O tempo médio de oviposição foi de 4, 1 ± 1 ,  5 

para F. parafemoralis, e 5,  7 ±3, 1 para F. paraisensis. A média de 
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oviposições de F. parafemoralis foi de 2, 8 ± 1,4, enquanto que a de 

F. paraisensis foi de 3,4 ±2, 1 .  O número de ovos por oviposição foi 

de 3 a 27 para as duas espécies estudadas, e a média total de ovos 

para cada fêmea ficou bem próxima para as duas espécies: 42,3 ±3,2 

para F. parafemoralis e 46,4 ±3,7 para F. paraisensis. 

4.3 .  7 . 4  - Eclodibi l idade e emergência 

,--..., A ec losão das larvas do pnmeuo ínstar de F. 

.-

parafemoralis foi em média de 81,4% ±3 ,3.  Percebeu-se que no 

mínimo 55,6% dos ovos de cada postura eclodiram. Já em F. 

paraisensis, o índice foi menor, com 42,2% dos ovos eclodidos, e 

média de 79,3% ±3,4 de eclodibilidade. 

A emergência das imagos ficou em média de 85,9% ±2,8 

para F. parafemoralis, e 79,3% ±3,4 para F. paraisensis. 

4.3 .  7 .5  - Número de machos e fêmeas 

As fêmeas foram sempre em maior número que os 

machos em todas as posturas, tanto para F. parafemoralis quanto 

para F. paraisensis. Em F. parafemoralis as médias de macho e 

fêmea foram de 41,4 ±1,0, e 58,6 ±1,7, respectivamente. Em F. 

paraisensis a média de machos foi de 32,0 ±8, 1, e de fêmeas 68,0 

±5,2. 
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Com base nos estudos realizados nesta dissertação e nos dados 

obtidos são apresentadas as seguintes conclusões: 

1. F. parafemoralis e F. paraisensis são encontradas e capturadas 

com facilidade na área utilizada para coleta, durante todo o ano. As 

fêmeas são facilmente atraídas pela isca utilizada (sardinha), 

enquanto os machos não visitam as armadilhas. 

2. A criação das espécies estudadas, em condições laboratoriais, se 

dá com facilidade, podendo as mesmas serem utilizadas para outros 

tipos de estudos, como, por exemplo, oogênese, testes com diferentes 

dietas, entre outros. 

3. Os adultos de F. parafemora/is e de F.  paraisensis podem ser 

facilmente caracterizados e reconhecidos entre os demais membros 

do subgrupo pusio através de caracteres da perna posterior, quinto 

esternito e surstilo do macho. 

4. O ciclo evolutivo de F. parafemoralis é de aproximadamente 

16, 15 dias, e de F .  paraisensis é de 18, 12 dias, em condições 

ambientais (26 ±3ºC, 75 ±5% UR). 

5. O ciclo de vida de F. parafemoralis é de 11,0 ±4,0 dias para os 

machos, e de 23, 7 ±5,0 dias para as fêmeas; o de F. paraisensis é de 

7,3 ±3,1 dias para os machos, e de 13,9 ±2,6 dias para as fêmeas, de 

acordo com as condições utilizadas. 
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6. Há um gradual aumento na duração de cada fase ontogenética, 

onde os períodos do terceiro ínstar e pupal são os mais extensos, 

,"""'\ com cerca de oitenta porcento do ciclo total. 

7. As larvas do terceiro ínstar, próximo à fase de pupa, abandonam o 

substrato e se espalham por todo o frasco que as contém. 

8. A quetotaxia da larva do terceiro ínstar, esqueleto 

cefalofaringeano e espiráculo posterior são bons caracteres 

diagnósticos as duas espécies. 

9. As fêmeas foram sempre em maior número em todas as posturas . 
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Figura 5 7 .  Esque leto cefalofaringeano, vi sta lateral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 1  
F igura 5 8 .  Espiráculo anterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 1  
F igura 5 9 .  Espiráculo posterior . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  8 1  

Pupário 

Figura 60.  Aspecto geral ,  vi sta dorsal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  82 
F igura 6 1 .  Aspecto geral ,  vi sta ventral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  82 
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FOTOGRAFIAS 



F o t o gr afia 1 :  Vista  aérea  d a  área  d e  c o l e ta d o s  a du l tos  n o  Va l e  Parais  o 

M u nicípio  d e  T e resó p o l i s ,  Rio  d e  Jane iro  

54 



Fotografia  2 :  Entrada d a  área  d e  coleta dos adul tos  n o  Va le  Para íso,  
Mu nicfpio  de Teresópolis,  R io  d e  Jane iro .  

Fotoiirafi a  3 :  Armadi lha  ut i l i zada  para  co le tas  no c a m po,  seiiundo 
F E R R E I RA ( 1 978)  e LINHARES ( 1 9 8 1 ). 

55 
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Fotogra fia 4 :  C a i x a  d e  i s o p o r  d e  2 0  l i t r o s  u t i l izada p a r a  o t r a n s porte  d o s  a d u l t o s  
d o  c a m p o  para  o l a b o r a t ó rio,  e v i d r o s  de  Borre i  c o m  saco  p l á s t i c o  

p reso a s u a  boca .  

Fotogra fia S :  G a i o l a s  u ti l izadas  n a  c r i a ç ã o  dos  c a s a i s ,  m a n t idos  sob condições  
a m bi e n t a is (25  a 3 1 ºC ,  75:l:S¾ U R) .  



F o t o g r a fi a  6 :  

F o t o g r a fi a  7 :  

57 

R e c i p i e n t e  d e  v i d r o  de  5 l i t r o s  c o m  s a c o  p l á s t i c o  t r a n s p a r e n t e  p reso  
a s u a  b o c a ,  u t i l izado p a r a  m a n u t e n ç ã o  d o s  estoques,  mantidos  sob 
condições  a m b i e n t a i s  ( 2 5  a 31  ºC,  7 5 ± 5 %  UR).  

S u b s t ra to s  u t i l i z a d o s  n a  m a n u t e n ç ã o  d o s  e s t o q u e s  d o s  a d u l t o s ,  
e c r i a çã o  d o s  c a s a i s :  A) A l i m e n t a ç ã o  c o m p l e m e n t a r ;  8 )  P o s t u r a  
e a l i m e n t a ç ã o ;  C)  Á g u a .  
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Fotografia  8 :  T u b o s  d e  e n s a i o  u t i l izados  n a  c r i a ç ã o  l a s  l a r v a s  d e  F. parafemoralis 
e F. paraisensis, c o m  dieta  de s a r d i n h a .  

F o t o g r a fia  9 :  A )  G a i o l a  c o n fe c c i o n a d a  de  p o t e  de  p l á st ico  t r a n s p a rente de  5 0 0  m i ;  
B) T a m p a m o d i fi c a d a .  
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TABELAS 



r 

r 

TABELA I 

PARÂM ETROS B IOLÓG ICOS D E  F. PA PRA FEMORA L/S CRIADA SOB 

CONDIÇÕES AMBI ENTAIS (25 a 3 1  ºC, 75±_5 ¾  UR) 

PARÂM ETROS VALORE S 

M I N  MÁX MÉ DIA s 

Pré-Oviposição (dias) 5 9 6,6 1 , 5  
Período de Oviposição 1 1 1  4, 1 1 , 5  
N úmerode Oviposições 1 5 2,8 1 .4 
N úmero de Ovos por 3 1 09 42,3 3, 1 
Fêmea 
Eclodibil idade ( ¾ )  55,6  1 0 0  8 1 , 5  3,3 
Lon2evidade (dias) M 1 8  3 2  23,7  5,0  
Lon2evidade (dias) F 4 1 7  1 1 , 0  4,0 
E mer2ência (¾) 59,3 1 0 0  85,9 2,7 
N úmero de Machos 28,0 57,0 4 1 , 4  1 , 1  
N úmero de Fê meas 43, 0 72,0 58,6 1 , 7  
M =  M A C H O ;  F =  FÊM E A ;  M I N  = MÍN I M O ;  MÁX = MÁX I M O ;  
S = D E SVIO PADRÃO;  C V = C O E F I C I E N T E  D E  VARIAÇÃO 

TABELA II 

PARÂM ETROS B IOLÓGICOS D E  F. PA RAISENSIS CRIADA SOB 

CONDIÇÕES AMBIENTAIS (25  a 31 ºC, 75±_5 % UR) 

PARÂME TROS VALORES 

MIN MÁX MÉ DIA s 

Pré-Oviposição (dias) 5 9 7,0 1 , 1 
Período de Oviposição 1 1 3  5, 7 3, 1 
Númerode Oviposições 1 6 3,4 2, 1 
N úmero de Ovos por 3 1 1 6 46, 4 3,7 
Fêmea 
Eclodibil idade (%) 42,2 1 00 79,3 3,4 
Lon2evidade (dias) M 9 2 1  1 3,8  2 ,6  
Lone:evidade (dias) F 4 1 2  7,3 3, 1 
E mer2ência (¾) 40,0 1 0 0  79, 5 2,3 
N ú mero de Machos 1 0, 0  66,6 32,0  8, 1 
N úmero de Fê meas 33,4 90,0 68,0 5,2 
M= M A C H O ;  F =  FtM E A ;  MIN = MÍN I M O ;  MAX = MAX I M O ·  
S = D ESVIO PADRÃO ; C V  = C O E FI C I E N T E  D E  VARIAÇÃO 

CV 

23, 1 
54,4 
7 1 , 4  
7, 4 

9, 4 
20,8  
36, 7 
9,2 

1 3,3 
9,9 

CV 

1 5, 7  
54,5 
63,3 
7, 9 

9,3 
1 9, 1  
42,7 
7, 8 
9,3 
7, 6 

60 
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TABELA III 

D URAÇÃO MÉDIA E M  D IAS DO CICLO EVOLUTIVO EM F. PA RA FEMORA LIS E F. 

PA RA ISENSIS CRIADAS E M  CONDIÇ Õ E S  AMBIE NTAIS COM DIETA D E  

SACAROSE E PE IXE (SARDI NHA) 

E S Pt C I ES O V  - L l  L l  - L 2  L 2  - L 3  L3 - PUPA PUPA - EM OV - AD 

F. paraf e mo ralis 0.33 1 . 1 6  1.6 6  7 O 6 O 1 6,l S 

F.paraisensis 0 . 2 s  0 . 8 3  2 0 4  7 o . 8 O 1 8 . 1 2  
Duração  d o  c i c lo  evol ut ivo de  F. parafemoralis e F. paraisensis s o b  cond ições  

ambien ta i s  (26± 3 º C ,  75 ± 5 %  UR). 

TABELA IV 

NÚMERO D E  OVOS D E  F. PA RA FEMORAL IS E F. PA RA ISENSIS E CLODIDOS SOB 

CONDIÇÕES AMB I E NTAIS (26 ±3 º C, 75  ±5% UR) D E  DEZ T U BOS D E  ENSAIO 

CONTENDO CADA UM D E L E S  1 0  OVOS, TOTAL IZANDO 1 00 OVOS PARA CADA 

ESPÉCIE.  

E S P É C I E/TU B O S  1 2 3 4 s 6 7 8 9 1 0  TOTAL 

F. oarafemoralis 1 0  1 0  6 1 0  8 1 0  1 0  1 0  1 0  1 0  9 4  

F. oaraisensis 1 0  6 8 1 0  7 1 0  1 0  1 0  1 0  1 0  9 1  
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FIGURAS 
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1 2 

0,5 mm 

º º  

0,2 mm 

4 

0,2 mm O, 05 mm ' 

Figuras 1 -4 Fannia parafemoralis .Macho :  1 .  Perna posterior, vista 

anterior ;  2. Q uinto esternito ;  3. Placa cercai e surstilis ; 4. S urstilo, vista 

lateral. 
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6 

0,5 mm 

7 0,5 mm 

\. 

0,5 mm O, 1 mm 

Figu ras 5-8 Fannia parafemoralis.Fêmea:  5. Probóscide,  vista latera l ;  6 .  

Ovipositor, vista dorsal ;  7 .  Ovipositor,  vista ventral ; 8 .  Espermateca. 



,, 

66 

1 0  

0,5 mm 

O, 2 mm 

1 2  

1 1  

o 

O, 05 mm 

O, 1 mm 

Fig uras 9- 1 2 .  Fannia paraisensis. Macho : 9 .  Perna posterior, vista 

ante rio r;  1 0 . Q uinto esternito ; 1 1 . Placa cereal e sursti l is ; 1 2 .  Surstilo, 

vista lateral. 
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1 3  
1 4  

0, 5 mm 

1 5  

0,5 mm 

1 6 

O, 1 mm 
o_, 5 mrr1 

Figuras 1 3 - 1 6 .  Fannia paraisensis. Fêmea:  1 3 .  Probóscide,vista lateral;  1 4 . 

Ovipositor, v is ta dorsal ; 1 5 .  Ovipositor,  vista ventral ;  1 6 .  Espermateca. 



1 8  1 9  

0,4mm 

0,2mm 

68 

-- - -� 
,• • ••• : • • • • l • • ·•·  • . . .. . • ., ' .  .""' .. .. r • · .. ';-;... .. . . .. . ,; ; 

Figuras 1 7- 1 9 .  Fannia parafemoralis : Ovo : 1 7 . Vista d orsal ; Larva do 

primeiro ínstar :  18 .  As pecto geral ,  vista dorsal ;  1 9 . Aspecto geral, vista 

ventral. 
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20 22 

0,2mm 

21 

0,2mm 

23 

G 0, 1 mm 

0,05mm 

Figuras 20-23.  Fannia p arafemoralis : Larva do p rimeiro í nstar:  20 .  Detalhe 

do segmento metatorácico, vista d o rsal ;  2 1 .  Detalhe do segmento 

metatorácico, vista ventral ; 2 2 .  E sq ueleto cefalofaringeano, vista lateral ; 

23 .  Espiráculo posterior. 



24 

0,5mm 

25 

1$ i\Sii"'"'ª"'· · · 

l ,;.,•,.,_, .. U f l ll ll1 H t ' I • •_- ,,, , 

J ... .,, ... �, 
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. \__ ..... .. :. • , '.  ,· : .. ,:1,\ ;! -::::. 
��-- . , ' . .. 
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Figuras 24-25.  Fannia parafemoralis : Larva do segundo í nstar:  24.  Aspecto 

geral, vista dorsal ;  2 5 .  As pecto geral, vista ventral .  



( \ 

7 1  

26 

28 

0,6mm 

27 

0,6mm 

29 

30 

0 , 1 mm 

0,05mm 

Figuras 26-3 0 .  Fannia parafemoralis : Larva do segundo í nstar:  26 .  Detalhe 

do segmento metatorácico, v is ta dorsal ;  2 7 .  Detalhe do segmento 

metatorácico, v ista ventral .  28. Esqueleto cefalogaringeano, vista lateral;  

29.  Espiráculo anterio r; 30. Espiráculo posterior. 
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31  
32 

0,6mm 

0,5mm 

Figuras 3 1 -32 .  Fannia parafemoralis : Larva do terceiro ínstar :  3 1 .  Aspecto 

geral, vista dorsal ;  32. Aspecto geral ,  vista ventral .  
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33 
34 

0 , 1 m m  

35 

36 0,1 mm 

0 ,1 mm 

O, 05 mm 0,025mm 

Fig uras 33-36 .  Fannia parafemoralis : Larva  do terceiro í nstar :  33 .  Detalhe 

do processo látero-dorsal  do segmento metatorácico 34 .. Esq ueleto 

cefalofaringeano, vista lateral; 35. E s piráculo anterior;  3 6 .  Espiráculo 

posterior. 
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37 

74 

38 

0 ,6mm 

• 1 

� ' �- -- , ., . 

-�:0�':�, 
'. ' , 

� �-=:-;�·::·::§ ,:.;,;�-���{ 

Figu ras 3 7-38.  Fannia parafemoralis : Pupário : 3 7 .  Aspecto geral, vista 

dorsa l ;  38. Aspecto geral,  vista ventral .  
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39 40 

0 ,2mm 

0,25mm 

41 

. .  , ,,, ... . .. .. ,, ,.,  . .. · - :" ·  
. ..  • , ,: .... •.:-

, .  

0,5mm 

Figuras 3 9-4 1 .  Fannia parafemoralis : Pupário : 39 .  Detalhe do segmento 

protorácico, vista dorsal ;  40. Detalhe d o  p rimeiro segmento abdominal ; 4 1 .  

Placa anal .  



r 

42 
43 

44 

0,5mm 

' ,\•;'_,' :_ .',':' . 

0,2mm 

76 

:.-. �. -: 
'.,. . : •,•;. 

\ : : •.,· ... ,.,, : '\ 

Figuras 42-44.  Fannia paraisensis : Ovo:  42 .  Vista dorsal ;  Larva do 

primeiro ínstar:  43. Aspecto geral ,  vista dorsal ;  44 .  Aspecto geral, vista 

ventral.  
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45 

46 

0,05mm 

47 

0 ,1 mm 0,05nim 

Figuras 45-47 .  Fannia paraisensis : Larva do primeiro instar: 45 .  Esqueleto 

cefalofaringeano, vis ta lateral ; 46. Esp iráculo posterior. 47 .  Espiráculo 

posterior, vista superior.  



0 15mm 

49 

V .,\ ,., . . . . . . . .. . V 
iJ. 

1.1 ·.-:.-. :" :·.·· -- ···· ····· •";� ,1 

V \ ... ,, , ,. , . ..... , ,·;, .... � \J 
1,,, .. , •" ••·•••••·••·•• ..,) I 

...,. . . . . . . . . . . . . .  ..,.; 

78 

Figuras 48-49.  Fannia paraisensis : Larva  do segundo í nstar :  48 .  - Aspecto 

geral, vista dorsal ;  49. Aspecto geral,  vista ventral .  
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-s,<"'Cf 
50 � =�� 
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0 ,1 mm 
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51  

0,5mm 

Figuras 50 -53 .  Fannia paraisensis : Larva d o  segundo ínstar :  50 .  Detalhe do  

processo látero-dorsal do segmento mesotorácico; 5 1 .  Esqueleto 

cefalofaringeano ;  52. Espiráculo anterior;  53. Esp iráculo posterior. 
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54 55 

0,5mm 

Figuras 54-55 .  Fannia paraisensis : Larva d o  terceiro í nstar:  54 .  Aspecto 

geral, vista dorsa l ;  55. Aspecto geral, vista ventral .  
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56 

57 

0,2mm 

58 

0,05mm 

59 

0,1 mm 

0 ,05mm 

Figuras 56-59 .  Fannia paraisensis : Larva d o  terceiro instar :  56 .  Detalhe do  

processo látero-dorsal  do segmento mesotorácico ; 57 .  Esq ueleto 

cefalofaringeeano, vista lateral ;  5 8 .  Espi ráculo anterio r ;  59. espiráculo 

posterio r. 
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60 
61 

. '"-AMIJll'it .IJ. a.:o; 

1 ,0mm 

Figuras 60-6 1 .  Fannia paraisensis : Pupário :  60 .  Aspecto geral, vista 

dorsal ;  6 1 .  Aspecto geral, vista ventral .  
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